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LEI N.° 1733, -DE 3 DE ABRIL DE 1957 ^CÍ-#' í—-D' 
v«t »a nome c diversas ruos do. Jcrtfim Kovo Campos Hiíseos., '^SS^bésT5 

A Cc .saro Municipal decreta e eu. Prefeito do Município de Comp^cV promuloo a 
seguinte Lei: J 

/i'r{'90 ^'0' ' P0550"1 a ter os dínominoções seguintes as vios públicas abaixo discrimi- nadas e que se localizam no Jardim Novo. Campos Elisios: 
_ I • SANTA BARBARA DO OESTE, a que abrange .a .rua 62, còm início na rua 63 

e termino na. rua 51; 

|f AMcRICÁNJA, a que abrange a rua 64, com início no profonaamenío do Avenida 
. das Arnoreiras c término no ruo 54; , 

^ [M - CCXAtóPOLfS, o que abrange as ruas 57 e 58, com início no proíongamenfo 
ao Avenida das Amorciras e término na Avenida 1; 

IV — M0GI-MIR1M, a que abrange as ruas 8 e 54, com início no rua 6 e término 
no rua 5); 

V ■ PEDREIRA, o que obratige as ruas 60 e 68, com início na rua 64 e término 
na rua 58; , 

V' "T" iTÂTIBA' c clue obrange os ruas 7, 716 56, com' início na ruo 5 e término na rua 51; 
< X!!!"Ü1ED9-' ° CiUe Gbron9e a ri'a 77, com inicio na rua 76 e término na rua 75; . / 

Vlll INDAIA I UBA, a que abrange a rua 78, com início na rua'76 e término na Y 
v . avemoa 1; A 

^ AMPaRO, a quc abrange a rua 75, com início na rua 74 e término na rua 59- ' ■ X — SUMARÉ, o. que abrange as ruas 72 e ól; com início na rua 75 e término tio 
prolongamento da Avenida das Amareiros; " 

B.vA.j, sNv,,v rADi_loi/\, a que abrange à ruo 51, com inicio no prolonaamento 
da Avenida oas Arnoreiras e término na Estrada de Campo Grande; 

•4' ] ScRRA NEGRA, a que abrange a rua 63, com início no prolongamento da Avenida das Arnoreiras e término na rua 54; 
XI" MtONTE-MÔR, a que abrange a rua'73, com início na rua 54 e término na 

Avenida I; . 
XIV — ARTUR NOGUEIRA, a que abrange cs ruas 66 ç 70, com início no prolon- 

gamento da Avenida das Arnoreiras e término na rua 77; 
XV -- CAPÍVARI, a que abrange os ruas 76, 6 e 65, com início na rua 64 o término 

na Avenida I; , 
. A'', FAUSTO, a que abrange a rua 67, com início no prolongamento 'da Avenida das Arnoreiras e término na rua 64; 
. _xvl1 PIRACICABA, c que abrange os ruds 31 e 59, com início na rua 54 e termino na Estrada dc Santa Lúcia; 

^ró'. — iTAPiRA' o que abrange a rua 55,. com início nd Avenida 1 e término no rua a s, 
SOCORRO, U que abrange us ruos /A e 5, com início no prolongamento da 

Avenida aos Arnoreiras e término na Avenida 1. 

rl. . Arí!90 ,27 —,À esírociS de Viro-Copos, até q limite fina. do Jardim Novo Camnos Elisios fica dada a denominação de AVENIDA DAS AMORE1RAS, po.r ser o prolongamento 
noturol dessa mesma via pública.. 

Ajtigo 3. - Es.a Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrario. . 

Paço Municipal de Campinas, oos 3 de abril de 1957. . ' : 

Buy Jlclhncister Novaes 
Prefeito Municipal 

Ev.g. Leoncio Menezes 
Secretário de Obras e Serviços Públicos (Substituto) 

Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 3 de abril 
de 1957. 

O Diretor 
Álvaro Ferreira âa Cosia 
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HISTÓRICO 

Uma capela no local chamado Votura, deu início a uma pequena povoação, 
que muitos anos mais tarde se tornaria o atual Município de Indaiatuba. O res- 
ponsável por essa primeira edificação foi José da Costa que, movido pelo desejo 
de conhecer novas terras, se embrenhou pelo sertão adentro, nos fins do século 
XVH e princípios do XVIII, localisando-se naquele local. 

Mais tarde, quando os habitantes se deram conta de sua situação topográfica 
desfavorável, transferiram-se para um lugar mais elevado a uma légua de distância, 
onde edificaram uma nova capela. Com a mudança, o arraial perdeu o seu nome 
original recebendo o de Cocais, por causa da abundância de uma espécie de 
palmeira rasteira que vegetava em seus campos, produzindo rente ao chão, cachos 
de pequenos cocos, vulgarmente denominados indaiá. Essa nova capela foi cons- 
truída exatamente no lugar onde hoje se encontra a atual Igreja Matriz. 

O desenvolvimento dessa povoação levou-a à elevação para a categoria de 
freguesia segundo o Decreto Imperial de D. Pedro 1, datado de 9 de dezembro 
de 1830,' recebendo o nome de Indaiatuba, pertencendo à então, Vila de Itu. j 
Com o correr dos anos experimentou constantes progressos, aumentando a sua i 
população, com o paralelo crescimento de sua economia. Desse desenvolvimento; 
resultou a'aprovação, pela Assembléia Provincial, da Lei n.0 12, de 24 de março 
de 1859, quando o povoado de Indaiatuba foi elevado à categoria, de vila, adqui- 
rindo autonomia política. 

No dia 24 de março desse mesmo ano foi empossada a primeira Câmara Municipal 
e a 31 de julho foi instalado o Município, cuja sede foi elevada à categoria de 
cidade a 19 de dezembro de 1906, pelo decreto estadual n.0 1038. Em 31 dej 
dezembro de 1963, pela lei n.0 8.059, é criada a Comarca de Indaiatuba, desmem-| 
brada de Itú, sendo instalada em 1965, e elevada a categoria de Comarca de 2.'1; 
entrancia em 1969. 

ORIGEM DO NOME DO MUNICÍPIO: Zona Rural, 8.196 habitantes, perfazendo , 
Indaia — é a denominação dada à um total de 30.555 habitantes. 
palmeira do gênero Attalea; tuba — su- 
fixo que significa "muita". Assim, o 
topónimo Indaiatuba tem como signifi- 

NÚMERO DE PRÉDIOS NA ZONA 
URRANA: Cinco mil e oitocentos pré- 

cado "muito indaiá" ou "terra dos in- dios erguem-se na Zona Urbana de 
daiás". 

DATA DA EMANCIPAÇÃO POLÍ- 
TICA: 24 de março de 1858. 

LIMITES: Ao Norte, Monte-Mor e Cam- 
pinas; ao Sul, Salto e Itu; a Leste, Itu- 
peva e a Oeste, Elias Fausto. 

ALTITUDE: 620 metros. 

LONGITUDE: 47° 13' 00". 

LATITUDE: 23° 05' 00". 

TOPOGRAFIA: Plana. 

CLIMA: Ameno, aproximando-se do 
temperado, com inverno seco. 

REGIÃO ADMINISTRATIVA: 5.a Re- 
gião Administrativa, de Campinas. 

EXTENSÃO DA AREA TERRITO: 
RI AL: Trezentos e oitenta e nove quilô- 
metros quadrados. 

POPULAÇÃO DO MUNICÍPIO: Na 
Zona Urbana, 22.359 habitantes; na 

Indaiatuba. 

EFEMÉRIDES: No dia 2 de fevereiro 
comemora-se a Festa da Padroeira da 
Cidade, Nossa Senhora da Candelária. 
São ainda feriados: Sexta-Feira da 
Paixão e Corpus Christi, festas cristãs 
de data móvel, e o dia 2 de novembro. 
Finados. 

ARRECADAÇÕES: No ano-base de 
1972 a arrecadação municipal foi de 
Cr$ 5.290.991,98 e a Estadual, Cr$ 
18.000.000,00. 

COMÉRCIO: Indaiatuba conta com um 
total de 340 estabelecimentos comerciais, 
de variados tipos de transação e especia- 
lidades, predominando os de tecidos e 
vestuário e utilidades domésticas. 

INDÚSTRIAS: São ao todo 142. Os 
ramos industriais mais explorados são: 
a indústria mecânica, metalúrgica e de 
material elétrico, e a indústria têxtil, de 
vestuário, calçados e-artefatos de tecidos, 
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Síntese Histórica 
Indaiatuba significa "Indaiá", palmeira 

do gênero attalea e "tuba", muita em abun- 
dância, resultando "muito indaiá". 

Fundada por José da Costa, em fins do 
século XVII, à margem direita do rio Jundiaí, 
existiu inicialmente sob o nome de Votura, 
tendo, posteriormente, recebido o nome 
do Cocais. 

Aos 9 de dezembro de 1830 foi elevada 
à categoria de Freguesia, com o nome de 
Indaiatuba, por decreto do Imperador D. 
Pedro I, passando a existir como um dos 
distritos da Vila de Xtu, em terras desmem- 
bradas das de Itu, Jundiaí e Campinas. 

Sua emancipação política e administra- 
tiva deu-se a 24 de março de 1859, com a 
elevação de sua sede à categoria de Vila e 
criação do Município de Indaiatuba, pela 
Lei n.0 12, aprovada pela Assembléia da 
Província de São Paulo e sancionada pelo 
Senador José Joaquim Fernandes Torres, 
do Conselho do Imperador D. Pedro II. Aos 
19 de dezembro de 1906 Indaiatuba foi ele- 
vada à categoria de cidade, pela Lei Estadual 
n.0 1038. A Comarca de Indaiatuba é criada 
em 31 de dezembro de 1963 e instalada dois 
anos depois. Em 1969 é elevada à categoria 
de Comarca de 2.a entrância. 

389 Km2 
Altitude: 

620 m. (Sede. municipal) 
Municípios Limítrofes: 

Monte Mor e Campinas (Norte): Itupeva 
(Leste): Itu e Salto (Sul): Elias Fausto (Oeste) 
Vias de Comunicação: 

É servida pela Rodovia SP79 (Santos 
Dumorst) à qual é ligada por um trevo e 
acesso asfaltado, tendo ainda fácil acesso à 
Pmdovia Castelo Branco, à Rodovia D. Pe- 
dro I, e à Via Anhanguera, Indaiatuba dista 
100 Km de São Paulo, 28 Km de Cam- 
pinas, 12 Km do Aeroporto Internacional 
de Viracopos. 
População: 

60.000 habitantes em todo município. O 
crescimento demográfico foi da ordem de 
75% na década de 60 e de 55% no último 
decênio, superior, portanto, ao do próprio 
estado. 
Comunicações: 

à) telefônicas - realizadas pela TELESP 
(Telecomunicações de São Paulo S. A.) que 
conta com equipamentos de controle auto- 
mático. Existem 1800 terminais automáticos 
em funcionamento, interligada à rede DDD 
ÇBiseagerni Direta à Distância) e DDI (Dis- 
cagem Direta Internacional). 

b) Telegráíieas — realizadas através da 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos. 

Atividades Econômicas: 
a) INDÜSTRIA - Atualmente o parque 

industrial de Indaiatuba conta com 220 in- 
dústrias, que empregam mais de 6 mil 
trabalhadores. Os ramos industriais mais 
explorados são: a indústria mecânica, me- 
talúrgica, de material elétrico, têxtil, de 
vestuário, de artefatos de tecidos e café 
A indústria local produz fios de nylon, he- 
lanca, tecidos, autopeças, móveis, aparelhos 
elétricos, calçados, cordões, e fios elétricos, 
agulhas, produtos químicos, cerâmicos, far- 
macêuticos e alimentares, motores estacio- 
nárlos, implementos agrícolas, micro-trato- 
res, etc. 

b) COMÉRCIO - 400 estabelecimentos 
dedicam-se ao comércio, inclusive a Casa 
do Café, única no Brasil, e outros 120 à 
prestação de serviços. 

c) AGRICULTURA - A uva, com mais 
de 2 milhões de pés produzindo, e o tomate, 
são os produtos agrícolas de maior impor- 
tância. Destaca-se ainda a produção de café 
com a recente renovação de seus cafezais 
(mais de um milhão de pés produzindo) e 
dos citricos em geral. 

escolas;: 
O município conta com sete escolas 

estaduais de 1.° grau e duas de 2.° grau. 
A Prefeitura Municipal mantém o en- 

sino para pré-escolar, com uin totai de 
16 classes. 

Há na zona rural 23 escolas isoladas. 
A alfabetização de adultos é feita atra- 

vés da Comissão Municipal do MO BR AL. 

Dafas Festivas: 
Indaiatuba tem no seu calendário fes- 

tivo datas que tem merecido toda atenção 
e respeito, a saber: Dia 2 de fevereiro - 
Padroeira da cidade Nossa Senhora da 
Candelária, (Movei) - Corpus Cristi. No mês 
de julho realiza-se a tradicional Romaria a 
Pirapora. Dia l.o de Maio - Tradicional 
prova CiçUsíica, constante do calendário da 
Federação Paulista de Ciclismo. Dia 9 de 
Dezembro - Comemoração promovida pelo 
ROTARY CLUB alusiva ao aniversário da 
cidade. 

Assistência Médica o Hospitaiar: 
O Hospital Augusto de Oliveira Ca- 

margo, com 95 leitos, e 18 médicos, coata 
com clínica médica, cirurgia, obstetrícia, 

! pediatria, oftalmologia, Raio X, banco de 
sangue, laboratório de análise. A Clinica 
de Repouso Indaiá é especializada no tra- 

| tamento de doenças mentais. 
Soma-se ainda à Assistência Médica e 

Hospitalar, o Centro de Saúde III Dr. Ja- 
como Nazario, Posto de Atendimento aos 
Rurícolas do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Capivari, Clínica São Lucas, 
Pronto Socorro Municipal e Centro Comu- 

! nitârio do Bairro Santa Cruz. 

Assistência e Promoção Social: 
A assistência e promoção social no 

município é feita por estas entidades: 
Dispensário Antonio Frederico Ozanan, 
Centro Espírita Apóstolo do Bem, Nú- 
cleo dé Indaiatuba da Legião da Boa 
Vontade, o Instituto de Amparo ao Me- 
nor de Indaiatuba (IAM!) a Associação 
Pró-Natal de Indaiatubanos Internados 
em Pirapitinguí, Serviço de Promoção 
Social da Prefeitura Municipal, Círculo 
de Amigos do Menor Patrulheiro de In- 
daiatuba (CAMPI) e APAE Associação 
de Pais e Amigos dos Excepcionais. 

Serviços Públicos: 
A Prefeitura Municipal mantém os 

seguintes serviços: Setor Municipal de 
Alimentação Escolar, Serviço de Pro- 
moção Social, Junta de Serviço Militar, 
Unidade Municipal de Cadastramento 
do INCRA, Biblioteca Pública Rui Bar- 
bosa, Divisões do Matadouro Municipal, 
do Cemitério Municipal, de Obras e 
Conservação de Estradas Municipais e da 
Limpeza Pública. A cidade possui ainda 
uma Delegacia de Polícia de 4.a Classe, 
a llG.a Circunscrição de Trânsito, o Pos- 
to Fiscal Estadual, a Casa da Agricul- 
tura Frederico Quitzau, o Centro de 
Saúde III Dr. Jacomo Nazario, um posto 
do INPS e o Posto de Arrecadação 
B'ederoí. 

A arrecadação municipal atingiu o 
montante de Cr$ 24.087.984,09 em 1976 
sendo da ordem de Cr$ 34.000.000,00 o 
seu orçamento para 1977. 

A Câmara Municipal compõe-se de 
13 vereadores, existindo 18 mil eleito- 
res no Município. 

Água: 
A água é servida pelo Serviço Autô- 

nomo de Água e Esgotos—SAAE, que 
implantou um novo sistema de abasteci- 
mento de água na cidade, inaugurado 
em 10-11-74. O sistema fornece atual- 
mente 12.000 in3 por dia de água trata- 
da à população, utilizando 3 captações 
(Cupini, Morungaba e Capivari-Mirim), 
uma Estação de Tratamento, três reser- 
vatórios para 3.000m3 e duas linhas tron- 
cos de distribuição de água fluoretada. 

Cursos □'Água : 
Rio Jundiai e Rio Capivari-Mirim. 

"Visite Indaiatuba -- A Capital Brasileira da Beleza" 
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'■Nome tiesigoativo de vá- 
rias Palmeiras • (Palsn- 
Tree) Americaaas. Fa- 
pília de plantas mooo- 
Icoíiledóaeas (do Grego 
monos, único mais «oti- 
lédone, apêndice earno- 
so dos embriões dos 
vegetais, taabes do 
Grego Kotyledon o a do 
Latim' {Sotyledooe. Ale- 
xandre famo- 
so naturalista Al^raaos 

que percorreu a Améri- 
ca, eosiderou n palmei- 
ra como «Principe do 
Reino Vegetal», justa- 
mente pelo seu aprovei- 
tamento total. Existem 
muitaa qualidades por 
todas as Américas e em 
Portugal onde ela toais 
ge adaptou. À palmeira 
pertence as plantas le- 
nhosas da família pai- 

í môoeas; dela tira-se pro- 
j veitos até de sua raiz. 

Tuha — Palavra nossaj 
de origem Tupi-Guarani.i 
que significa abundância, 
enorme quantidade, far- 
tura de algo. Não pode- 
mos confundir com Tu- 
ba (Trombeta) que é de 
origem Latina. Se somar- 
mos o substantivo mas- 
culino Indaiá, como pre- 
fixo gramatical, ao subs- 
tantivo feminino Tuba 

((funcionando como ter- 
jmiuativo e, quantitativo) 

teremos: Indaiatuba (a- 
bundância de palmeiras), 
Sabendo-se que a nossa 
região é um tanto quanto 
farta em Àndaiá houve 
por certo dar à nossa 
mui querida e opulenta 
cidade o nome de Indaia- 
tuba como designativo 
ao local que tem essa 
família de olanta comes- 
tível. Assim, temos: 

Indaiatuba: cidade que 
possue muito Indaiá. Es- 

(Do jora&l "O Democrata" de Indaiatuba) 

INDAIATUBA ' ' 
(es-N. S. tía Candelária de 
Indaiatuba) 

Antiga capela de N. S.' 
da Candelária de Indaiatu- 
ba, em território do muni- . 

' cípio de Itu, tendo sido fun- 
dada, segundo a tradição, 
em fins do século XVIII. 

Distrito: A freguesia de 
Indaiatuba, foi fundada pelo 
decreto de 9 de dezembro 
de 1830. 

Município: Elevado a con- 
dição de município pela lei 
n.o 12, de 24 de março de 
1859, instalada a 31 cie ju- 
lho do mesmo ano. E' for- 

" ■ macio pelo distrito de paz 
de Indaiatuba. 

Comarca: De Itu desde 
1830. 

jsa origem remota, de de- 
signação parece -ilustrar 
0 fato insteressante de 
que Indaiatuba tem a 
sua raiz na forma mais 
pura ~e concebivel pos- 
sível, se enquadrando 
perfeitamente oa sua to- 
pologia nominativa. 

CONSULTAS: 
Dicionário Escolar da 

Língua Portuguesa, 3 a 
Edição, MEC, 1960. 

DicionáríoPráíico, ilus- 
trado, Edição Nacional. 
1968. 

Dicionário Escolar In- 
glês-Português, Oswaldo 
Serps. MEC, 6.a Edição. 
1957. 

Iniciação à Ciência, A. 
Bolsanello e N. Bosear- 
din, 32.a Edição, 1905. 

Latim p/ o Ginásio, J. 
Cretella Júnior, 60.a E- 
diçâo, 1S58. 
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